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A U T O R R E S P O N S A B I L I D A D E    AN T I D O G M Á T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresponsabilidade antidogmática é o posicionamento cosmoético, 

teático, quanto ao compromisso evolutivo de a conscin, homem ou mulher, promover para si e pa-

ra as demais consciências, intra e extrafísicas, esclarecimentos sobre a criticidade em relação às 

verdades absolutas antipesquísisticas por meio de reflexões cosmovisiológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que ga-

rante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; 

assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. O termo responsa-

bilidade apareceu no Século XIX. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; 

contra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. A palavra dogmática provém do idioma Latim, 

dogmaticus, e esta do idioma Grego, dogmatikós, “que diz respeito à exposição de uma doutrina; 

que se funda em princípios”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorresponsabilidade contradogmática. 2.  Autocomprometimento 

antidogmatismo. 3.  Autorresponsabilidade antinculcação. 4.  Autorresponsabilidade anticate-

quese. 5.  Autocompromisso antidoutrinário. 

Antonimologia: 1.  Autoirresponsabilidade antidoutrinação. 2.  Descaso ao fanatismo 

dogmático. 3.  Ignoranciologia. 4.  Imposição ideológica. 5.  Incoerência íntima dogmática. 6.  Ir-

reflexão dogmática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos esclarecimentos por meio de verdades relativas de ponta. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorres-

ponsabilidade antidogmática: autodiscernimento. Tenhamos autorresponsabilidade coerente. 

Coloquiologia: a necessidade de colocar na mão de Deus; a terceirização no se Deus 

quiser; a desvalorização do mérito pessoal no se eu consegui foi porque Deus quis; a baixa autes-

tima expressa no sozinho não seria capaz; o antiuniversalismo do se não está comigo está contra 

mim; a preocupação no Deus está vendo; a aceitação do está escrito na bíblia; o Deus me livre;  

o está em lugar melhor para não falar da dessoma; o carpe diem negando a multidimensionalida-

de e a seriéxis; o religião não se discute do fechadismo ao debate. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; o holopensene pessoal do 

antidogmatismo; o holopensene da Descrenciologia; o holopensene da liberdade consciencial com 

responsabilidade pelos próprios atos; o holopensene da autorresponsabilidade evolutiva; os auto-

pensenes; a superação da autopensenidade religiosa; o holopensene da racionalidade cosmoética; 

o holopensene do autodidatismo; o holopensene da autexperimentação sadia; o holopensene dos 

evoluciólogos; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

o holopensene dos serenões; o holopensene do universalismo. 

 

Fatologia: a autorresponsabilidade antidogmática; a busca da autocoerência executiva;  

o reconhecimento do mérito pessoal; a resolução dos traumas paralisadores; o autoquestionamen-

to quanto aos paradigmas religioso, filosófico e científico; a eliminação da culpa; o desenvol-

vimento da auto e heterocompreensão; a flexibilidade mental; o autodiscernimento evoluído;  

o julgamento anticondenatório; o abertismo consciencial; a autorresponsabilidade desdramatiza-

da; a experimentação científica; o autodesenvolvimento da criticidade; a maturidade consciencial; 

a autovivência da Descrenciologia; o autoposicionamento cosmoético; a autoconfiança nas deci-
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sões; a autocoerência cosmoética; a manifestação interdependente; a autoridade moral frente às 

companhias intra e extrafísicas; a assunção do epicentrismo consciencial; a assunção da liderança 

interassistencial; a autorresponsabilidade cosmoética; a autassunção do papel de amparador; a ta-

res teática; o diálogo responsável; a autoconscientização multidimensional; o aqui-agora multidi-

mensional; o respeito universalista; a assunção da responsabilidade interassistencial; a compre-

ensão dos patamares evolutivos; o ato de não interferir na responsabilidade alheia; a eliminação 

da necessidade de intermediários; o trabalho ombro a ombro com os amparadores; a assistência 

por atacado; a resolução das interprisões; a assistência mentalsomática promovendo esclarecimen-

tos antidogmáticos; as responsabilidades holocármicas; o acolhimento universal; a conscientiza-

ção cósmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autonomia para-

psíquica; a psicosfera pessoal coerente pela maxidissidêencia antidogmática servindo de exempla-

rismo para grupos assistidos; a autorresponsabilidade da liderança interassistencial; o autode-

sassédio enquanto pré-requisito para a heterodesassedialidade de grupos; o autodesenvolvimento 

da iscagem lúcida; o desencadeamento das projeções esclarecedoras; as retrocognições para iden-

tificação de interprisões com grupos específicos; a identificação do padrão energético de grupos 

assistidos; o acesso aos bolsões dogmáticos; a autonomia para resgate na Baratrosfera; a interpre-

tação de senhas para identificação da proéxis; o atendimento de grupos dogmáticos na prática da 

tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo livre arbítrio–livre escolha; o sinergismo autocoerência- 

-autenticidade; o sinergismo autonomia-liderança; o sinergismo Autexperimentologia-Descren-

ciologia; o sinergismo compreensão-esclarecimento; o sinergismo assertividade-transparência;  

o sinergismo autexposição-acolhimento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da racionalidade; o princí-

pio do questionamento; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio de acontecer  

o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da proéxis; a teoria da tares; 

a teoria das autorretratações interconscienciais; a teoria da inseparabilidade grupocármica;  

a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica da assistência tarística. 

Voluntariologia: o senso de responsabilidade antidogmática norteando o voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Assisten-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia. 

Efeitologia: os efeitos sadios do livre arbítrio; o efeito positivo da infiltragem cosmoéti-

ca no grupocarma; a anticonflitualidade como efeito sadio da autocoerência; o efeito da inter-

compreensão para a quebra de dogmas; os efeitos benéficos do exemplarismo cosmoético; o efei-

to da comunicação na quebra de interprisões; o efeito do diálogo interassistencial culminando 

em recomposições grupocármicas; o efeito de a tenepes ser qualificada pelo senso de autorres-

ponsabilidade; os efeitos da autorresponsabilidade na maxiproéxis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos questionamentos. 

Ciclologia: o ciclo autentendimento-autexposição; o ciclo argumentação-refutação;  

o ciclo saturação das verdades absolutas religiosas–início da renovação consciencial avançada; 
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o ciclo saída dos bastidores–autoposicionamento de protagonista assistencial; o ciclo autorreco-

nhecimento protagonístico–assunção de responsabilidades multidimensionais. 

Enumerologia: a reciclagem da culpa religiosa; a reciclagem da redenção divina; a re-

ciclagem do medo do inferno; a reciclagem da desorganização; a reciclagem da abstenção; a reci-

clagem da superficialidade; a reciclagem do medo de se expor. 

Binomiologia: o binômio responsabilidade-compromisso; o binômio admiração-discor-

dância na vivência grupal; o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binômio 

abertismo-Universalismo. 

Interaciologia: a interação evolução pessoal–interassistencialidade cosmoética; a inte-

ração assistente-assistido; a autorresponsabilidade comunicativa na interação professor-aluno;  

a interação responsabilidade-disponibilidade; a interação compreensão-respeito; a interação 

identificação do problema–resolução do problema. 

Crescendologia: o crescendo autopacificação–pacificação de grupos; o crescendo pro-

tagonismo proexológico–epicentrismo interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-proatividade-interassistencialidade; o tri-

nômio antivitimização-autorresponsabilidade-maxivisão; o trinômio diálogo-respeito-reconcilia-

ção; o trinômio aporte-mérito-retribuição; o trinômio coerência-sinceridade-transparência. 

Antagonismologia: o antagonismo assistente / auxiliar assistencial; o antagonismo au-

tesforço / karma; o antagonismo autocompreensão / culpa religiosa; o antagonismo questiona-

mento / crença; o antagonismo esclarecer / convencer; o antagonismo exposição / imposição;  

o antagonismo integração / egocentrismo; o antagonismo verpon / dogma. 

Paradoxologia: o paradoxo da guerra em nome da paz; o paradoxo do suicídio em tro-

ca do paraíso; o paradoxo da assistência meritocrática; o paradoxo do amor sectarista religioso; 

o paradoxo da agressividade sadia; o paradoxo de a mudança ser permanente; o paradoxo de  

a escolha pessoal repercutir no grupo evolutivo; o paradoxo autossuficiência evolutiva–interde-

pendência evolutiva; o paradoxo de a família poder ser interprisão. 

Politicologia: a democracia; a descrenciocracia; a busca da evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei evolutiva da interassistencialidade; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei da responsabilidade evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a criticofilia; a autopesquisofilia; a coerenciofi-

lia; a decidofilia; a conscienciofilia; a grupofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a grupofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome do misticismo religioso; a evitação da síndro-

me da Maria vai com as outras, a superação da síndrome do camaleão; a evitação da síndrome do 

justiceiro. 

Maniologia: a superação da mania do uso de vocabulário religioso; a eliminação da ma-

nia da postergação; a evitação da mania de não questionar; a eliminação da mania de terceirização 

da culpa. 

Mitologia: o mito da evolução sem autodiscernimento; o mito dos atalhos místicos;  

o mito da santificação; o descarte do mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Descrenciologia; a Amparologia; a Assisten-

ciologia; a Autoconsciencioterapia; a Autodiscernimentologia; a Autorrecinologia; a Reeducacio-

logia; a Despertologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antidogmática; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin discernidora; a conscin autêntica; 

a conscin compreensiva; a conscin confiante; a conscin comprometida com a evolução; a conscin 

responsável; a conscin coerente; a conscin integrada. 
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Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; 

o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o agente pacificador; o evoluciólogo;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; 

a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente ide-

ológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a agente pacificadora; a evolucióloga;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo 

sapiens manipulator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorresponsabilidade antidogmática individual = o autocompromisso 

com a coerência interna e autenticidade consciencial desprovida de crenças irrefutáveis; a autor-

responsabilidade antidogmática coletiva = o autocompromisso de exposição de verpons a grupos 

do passado e atuais permitindo a resolução de interprisões e resgates na Baratrosfera. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento; a cultura do bem-estar íntimo; a cul-

tura do exemplarismo cosmoético; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura do perdão; 

a cultura do Universalismo. 

 

Assertividade. A conscin responsável e antidogmática se caracteriza pela assertividade 

cosmoética, possuindo posicionamento claro e autocoerente voltado para valores universalistas, 

sem causar ou sentir constrangimento. 

 

Evitaciologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 condições a serem evitadas ou 

recicladas pela conscin com autorresponsabilidade antidogmática: 

01. Controle: a troca da tentativa de controlar todas as áreas da vida intrafísica pela 

cosmovisão e alinhamento ao fluxo cósmico. 

02. Culpa: a troca da tendência a agir com incoerência íntima pela aplicação do código 

pessoal de Cosmoética atualizado. 

03. Expectativas: a troca do costume de esperar de outras consciências ações além das 

próprias competências pela aceitação da realidade alheia, evitando decepções. 

04. Fechadismo: a troca da necessidade de conservar o fechadismo consciencial peran-

te a diversidade pela refutação aos preconceitos pessoais. 

05. Fuga: a troca do hábito de fugir das responsabilidades pelo autocomprometimento, 

evitando a procrastinação. 

06. Heterossubestimação: a troca da subestimação e excessivo desejo de evitar o sofri-

mento alheio pela confiança na capacidade dos outros de assumir responsabilidades pessoais. 

07. Imediatismo: a troca da ansiedade e do atendimento das necessidades egoicas pelo 

respeito ao tempo de outrem e ao fluxo natural dos acontecimentos. 
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08. Julgamento: a troca da inclinação em assumir os autojuízos como regras a serem 

seguidas por todos pelo entendimento de cada qual poder refletir e chegar a conclusões diferentes. 

09. Misticismo: a troca da postura de passividade em idealizar eventos parapsíquicos 

pelo discernimento da análise apurada das vivências parafenomênicas. 

10. Vitimização: a troca do sentimento constante de ser injustiçado pela compreensão 

de vivenciar as consequências das próprias escolhas e atos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita a autorresponsabilidade antidogmática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01. Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04. Autorresponsabilidade  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05. Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

06. Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10. Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11. Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

12. Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

13. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

15. Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESPONSABILIDADE  ANTIDOGMÁTICA  É  A  APLI-
CAÇÃO  DA  AUTOCOERÊNCIA  COSMOÉTICA  E  DO  PRÍNCÍ-
PIO  DA  DESCRENÇA,  PROMOVENDO  INTERCOMPREENSÃO  

E  ESCLARECIMENTOS  A  PARTIR  DO  UNIVERSALISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui discernimento quanto aos posicionamen-

tos pessoais ou terceiriza responsabilidades a fim de permanecer camuflado nos bastidores? Ainda 

é escravo de dogmas de alguma natureza, impedidores da compreensão da responsabilidade evo-

lutiva? 
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